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Sobre o DBUnit
DbUnit é uma extensão JUnit (também utilizável com Ant) destinada a projetos dirigido a banco de dados que, dentre outras coisas, coloca o seu banco de dados em um estado conhecido entre as execuções de testes. Esta é uma excelente forma de evitar a miríade de problemas que podem ocorrer quando um caso teste corrompe o banco de dados e conduz os testes posteriores ao fracasso ou a agravar os danos.
DbUnit tem a capacidade de exportar dados do seu banco de dados para XML e importar dados em XML para o seu banco de dados. Desde a versão 2.0, DbUnit também pode trabalhar com datasets muito grandes, quando utilizado em modo streaming. DbUnit também pode ajudá-lo a verificar se o seu banco de dados corresponde a um determinado conjunto de valores esperados.
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Primeiros passos

1. Configuração da base de dados com a subclasse DBTestCase (database setup)
2. Configuração da base de dados com sua própria subclasse de TestCase 

3. Verificação da base de dados 

4. Tarefa Ant para DbUnit e Canoo WebTest
Configuração da base de dados com a subclasse DBTestCase (database setup)

Passo 1: Crie o seu arquivo dataset

Seu teste precisa de alguns dados para trabalhar. Isso significa que você deve criar um dataset (conjunto de dados). Na maioria das situações você irá trabalhar com dados XML. Você pode criar manualmente um dataset XML a partir de zero ou criá-lo por meio de uma exportação de alguns dados do seu banco de dados.

Passo 2: Estender a classe DBTestCase 
Agora você precisa criar uma classe teste. A maneira mais fácil de usar Dbunit é fazer sua classe estender a classe de teste DBTestCase. DBTestCase estende a classe JUnit TestCase. É necessário ser implementado um método template: getDataSet(), para retornar o conjunto de dados que você criou no passo 1. DBTestCase invoca um IDatabaseTester para fazer o seu trabalho, a configuração padrão utiliza PropertiesBasedJdbcDatabaseTester, que encontra a configuração para o DriverManager nas propriedades System. A maneira mais simples de configurar seria no construtor de sua classe de teste. Você pode modificar este comportamento sobrescrevendo o método getDatabaseTester(), usando uma das outras 3 implementações de IDatabaseTester ou sua própria implementação. Você também pode utilizar as outras subclasses de DBTestCase descritas na seguinte tabela:

	JdbcBasedDBTestCase
	usa um DriverManager para criar conexões (com o auxílio de um JdbcDatabaseTester).

	DataSourceBasedDBTestCase
	usa um javax.sql.DataSource para criar conexões (com o auxílio de um DataSourceDatabaseTester).

	JndiBasedDBTestCase
	Usa um javax.sql.DataSource localizado por meio de JNDI (com o auxílio de um JndiDatabaseTester).


Segue abaixo um exemplo que retorna uma conexão a um banco de dados Hypersonic e um dataset xml:

public class SampleTest extends DBTestCase

{

    public SampleTest(String name)

    {

        super( name );

        System.setProperty( PropertiesBasedJdbcDatabaseTester.DBUNIT_DRIVER_CLASS, "org.hsqldb.jdbcDriver" );

        System.setProperty( PropertiesBasedJdbcDatabaseTester.DBUNIT_CONNECTION_URL, "jdbc:hsqldb:sample" );

        System.setProperty( PropertiesBasedJdbcDatabaseTester.DBUNIT_USERNAME, "sa" );

        System.setProperty( PropertiesBasedJdbcDatabaseTester.DBUNIT_PASSWORD, "" );


// System.setProperty( PropertiesBasedJdbcDatabaseTester.DBUNIT_SCHEMA, "" );

    }

    protected IDataSet getDataSet() throws Exception

    {

        return new FlatXmlDataSet(new FileInputStream("dataset.xml"));

    }

}

Passo 3: (Opcional)

Implementar os métodos getSetUpOperation() e getTearDownOperation()

Por padrão, Dbunit realiza uma operação CLEAN_INSERT antes de executar cada teste e não realiza qualquer limpeza depois. Você pode modificar este comportamento sobrescrevendo getSetUpOperation() e getTearDownOperation().
O exemplo seguinte demonstra como você pode facilmente anular a operação executada antes ou depois de seu teste:

public class SampleTest extends DBTestCase

{

    ...

    protected DatabaseOperation getSetUpOperation() throws Exception

    {

        return DatabaseOperation.REFRESH;

    }

    protected DatabaseOperation getTearDownOperation() throws Exception

    {

        return DatabaseOperation.NONE;

    }

    ...

}

Passo 4: (Opcional)

Sobrescrever o método setUpDatabaseConfig (DatabaseConfig config)
Utilize esta função para alterar algumas configurações da dbunit DatabaseConfig.

O exemplo seguinte demonstra como você pode facilmente substituir este método:
public class SampleTest extends DBTestCase

{

    ...

    /**

     * Override method to set custom properties/features

     */

    protected void setUpDatabaseConfig(DatabaseConfig config) {

        config.setProperty(DatabaseConfig.PROPERTY_BATCH_SIZE, new Integer(97));

        config.setFeature(DatabaseConfig.FEATURE_BATCHED_STATEMENTS, true);

    }

    ...

}

Passo 5: Implementar seus métodos testXXX () 

Implemente métodos de teste, como o faria normalmente com JUnit. Seu banco de dados é inicializado antes e limpo após cada teste, de acordo com o que você fez nos passos anteriores.

Configuração da base de dados com sua própria subclasse de TestCase 

Para usar Dbunit você não é obrigado a estender a classe DBTestCase. Você pode sobrescrever o método padrão JUnit setUp() e executar a operação desejada em seu banco de dados. Faça algo semelhante em teardown () se você precisa executar limpeza.

Por exemplo:
public class SampleTest extends TestCase

{

    public SampleTest(String name)

    {

        super(name);

    }

    protected void setUp() throws Exception

    {

        super.setUp();

        // initialize your database connection here

        IDatabaseConnection connection = null;

        // ...

        // initialize your dataset here

        IDataSet dataSet = null;

        // ...

        try
        {

            DatabaseOperation.CLEAN_INSERT.execute(connection, dataSet);

        }

        finally

        {

            connection.close();

        }

    }

    ...

}

Desde a versão 2.2 você pode utilizar o novo IDatabaseTester para realizar a mesma façanha. Como explicado no tópico anterior, DBTestCase usa um IDatabaseTester internamente para fazer o seu trabalho. Sua classe teste pode também usar este recurso para manipular dados. Atualmente existem quatro implementações convenientes:
	JdbcDatabaseTester
	usa um DriverManager para criar conexões.

	PropertiesBasedJdbcDatabaseTester
	Também usa DriverManager, mas a configuração é obtida de propriedades system.
Esta é a implementação padrão usada por DBTestCase.

	DataSourceDatabaseTester
	usa um javax.sql.DataSource para criar conexões.

	JndiDatabaseTester
	usa um javax.sql.DataSource localizado por meio de JNDI.


Você também pode fornecer sua própria implementação de IDatabaseTester. É recomendado o uso de AbstractDatabaseTester como ponto de partida.

Exemplo:

public class SampleTest extends TestCase

{

    private IDatabaseTester databaseTester;

    public SampleTest(String name)

    {

        super(name);

    }

    protected void setUp() throws Exception

    {

        databaseTester = new JdbcDatabaseTester("org.hsqldb.jdbcDriver",

            "jdbc:hsqldb:sample", "sa", "");

        // initialize your dataset here

        IDataSet dataSet = null;

        // ...

        databaseTester.setDataSet( dataSet );


// will call default setUpOperation

        databaseTester.onSetUp();

    }

    protected void tearDown() throws Exception

    {


// will call default tearDownOperation

        databaseTester.onTearDown();

    }

    ...

}

Verificação da base de dados 

Dbunit fornece suporte para verificar se duas tabelas ou datasets contêm dados idênticos. Os seguintes dois métodos podem ser utilizados para verificar se o seu banco de dados contém os dados esperados durante a execução dos casos de teste.
public class Assertion

{

    public static void assertEquals(ITable expected, ITable actual)

    public static void assertEquals(IDataSet expected, IDataSet actual)

}

Exemplo
O exemplo seguinte, mostra como comparar o snapshot (retrato instantâneo) de uma tabela de banco de dados com uma tabela XML:
public class SampleTest extends DBTestCase

{

    public SampleTest(String name)

    {

        super(name);

    }

    // Implements required setup methods here

    ...

    public void testMe() throws Exception

    {

        // Execute the tested code that modify the database here

        ...

        // Fetch database data after executing your code

        IDataSet databaseDataSet = getConnection().createDataSet();

        ITable actualTable = databaseDataSet.getTable("TABLE_NAME");

        // Load expected data from an XML dataset

        IDataSet expectedDataSet = new FlatXmlDataSet(new File("expectedDataSet.xml"));

        ITable expectedTable = expectedDataSet.getTable("TABLE_NAME");

        // Assert actual database table match expected table

        Assertion.assertEquals(expectedTable, actualTable);

    }

}

Os dados reais são um snapshot da base de dados que você pretende verificar contra um dataset contendo os valores esperados. Como seu nome implica, o “expectedDataSet” contém os valores esperados.
O dataset esperado deve ser diferente do que você usou para configurar o banco de dados. Por isso você precisa de dois datasets para fazer o trabalho: um dataset para a configuração para o seu banco de dados antes de um teste e outro dataset para fornecer os dados esperados durante o teste.
Usando uma consulta para obter um snapshot do banco de dados
Você também pode verificar se o resultado de uma consulta corresponde a um dataset esperado. A consulta pode ser usada para selecionar apenas um subconjunto de uma tabela ou até mesmo para juntar várias tabelas entre si.

        ITable actualJoinData = getConnection().createQueryTable("RESULT_NAME",

                "SELECT * FROM TABLE1, TABLE2 WHERE ...");

Ignorando algumas colunas em uma comparação
Às vezes é desejável ignorar algumas colunas para efetuar uma comparação, especialmente para chaves primárias, colunas de data ou hora com valores gerados pelo código sob teste. Uma maneira de fazer isso é deixar de declarar colunas indesejadas em sua tabela esperada. Em seguida, você pode filtrar os dados reais da tabela para expor apenas as colunas esperadas.
O trecho de código seguinte mostra como filtrar uma tabela real. Para funcionar, a tabela real DEVE conter, no mínimo, TODAS as colunas da tabela esperada. Colunas extras podem existir na tabela real, mas não na tabela esperada.
    ITable filteredTable = DefaultColumnFilter.includedColumnsTable(actual, 

            expected.getTableMetaData().getColumns());

    Assertion.assertEquals(expected, filteredTable);
Uma grande limitação dessa técnica é que você não pode usar um DTD com o dataset XML esperado. Com um DTD você precisa filtrar colunas tanto do dataset esperado como da tabela real. Veja a FAQ sobre excluindo algumas colunas de uma tabela em tempo de execução.

Ordenação de linhas

Por padrão, os snaphots de tabelas de banco de dados obtidos pelo DbUnit são ordenados por chaves primárias. Se uma tabela não tem uma chave primária ou a chave primária é gerada automaticamente pelo seu banco de dados, a ordenação de linhas não é previsível e assertEquals falhará.
Você deve ordenar o seu snapshot de banco de dados manualmente utilizando IDatabaseConnection.createQueryTable com uma cláusula "ORDER BY". Ou você pode usar uma classe decorator SortedTable como esta:
          Assertion.assertEquals(new SortedTable(expected),

                new SortedTable(actual, expected.getTableMetaData()));     

Note que a classe SortedTable usa por padrão o valor string de cada coluna para fazer a ordenação. Então, se você está ordenando uma coluna numérica você irá notar que a ordem de classificação é como 1, 10, 11, 12, 2, 3, 4. Se você quiser usar as colunas com seus tipos de dados na ordenação (para obter as colunas como 1, 2, 3, 4, 10, 11, 12) você pode fazer isto da seguinte forma:
          SortedTable sortedTable1 = new SortedTable(table1, new String[]{"COLUMN1"});

          sortedTable1.setUseComparable(true); // must be invoked immediately after the constructor

          SortedTable sortedTable2 = new SortedTable(table2, new String[]{"COLUMN1"});

          sortedTable2.setUseComparable(true); // must be invoked immediately after the constructor

          Assertion.assertEquals(sortedTable1, sortedTable2);

A razão pela qual o parâmetro não está atualmente no construtor é que o número de construtores necessários da classe SortedTable teria que aumentar de 4 para  8, o que é muito. A discussão sobre esse recurso deve continuar, sobre em como implementá-lo da melhor forma no futuro.
Avaliar e coletar diferenças
Por padrão, dbunit falha imediatamente quando a primeira diferença nos dados é encontrada. Começando com dbunit 2.4 é possível registar um FailureHandler personalizado que permite aos utilizadores especificar os tipos de exceções a serem lançadas e como lidar com as ocorrências de diferenças de dados. Usando o DiffCollectingFailureHandler você pode evitar que uma exceção seja lançada para uma diferença de dados de modo a que você possa avaliar todos os resultados da comparação de dados posteriormente.
IDataSet dataSet = getDataSet();

DiffCollectingFailureHandler myHandler = new DiffCollectingFailureHandler();

//invoke the assertion with the custom handler

assertion.assertEquals(dataSet.getTable("TEST_TABLE"),

                       dataSet.getTable("TEST_TABLE_WITH_WRONG_VALUE"),

                       myHandler);

// Evaluate the results and throw an failure if you wish

List diffList = myHandler.getDiffList();

Difference diff = (Difference)diffList.get(0);

Tarefa Ant para DbUnit e Canoo WebTest

Por Eric Pugh
Com tarefas Dbunit Ant, Dbunit torna muito mais fácil de executar scripts Canoo WebTest para  aplicações centradas em banco de dados. WebTest é uma ferramenta para simular os cliques de um usuário nas páginas de um site da web em um browser. Ela permite que você crie uma série de testes baseados em Ant para o seu site. De fato, ela pode ser utilizada para realizar testes de aceitação do usuário de sites construídos utilizando tecnologias não-Java como ColdFusion ou ASP! Este documento guia você através de um formato sugerido para armazenar testes.
Passo 1: Crie o seu dataset
Seu primeiro passo é criar o dataset que você deseja carregar em seu banco de dados antes de executar o seu script WebTest. Use um dos vários métodos descritos acima. Coloque os diversos dados que você precisa em um diretório /data.
Passo 2: Crie seu arquivo Ant build.xml

A configuração sugerida é ter um único arquivo build.xml que é o ponto de entrada para todos os seus testes. Isto incluiria uns poucos alvos tais como:
1. test: Executa todas as suítes de teste que você criou 

2. test:single: Um único teste de uma suítes de teste específica
3. test:suite: Executa todos os testes de uma suítes de teste específica
Passo 3: Crie suas várias suítes de teste
Depois de ter seu arquivo build.xml criado, agora você pode chamar as diversas suítes de teste. Crie suítes TestSuiteXXX.xml separadas para os diversos módulos que você gostaria de testar. Em seu TestSuiteXXX.xml, você tem que ter o alvo padrão targetSuite para chamar todos os casos de teste que tiver definido:
      <target name="testSuite">

        <antcall target="unsubscribeEmailAddressWithEmail"/>

        <antcall target="unsubscribeEmailAddressWithEmailID"/>

        <antcall target="unsubscribeEmailAddressWithNewEmailAddress"/>

        <antcall target="subscribeEmailAddressWithOptedOutEmail"/>

        <antcall target="subscribeEmailAddressWithNewEmailAddress"/>

        <antcall target="subscribeEmailAddressWithInvalidEmailAddress"/>

      </target>

Desta forma, você pode executar todos os testes de sua suíte, ou simplesmente executar um determinado teste, tudo a partir de build.xml!

Passo 4: Crie seus vários testes

Agora você precisará escrever seus diversos casos de teste. Para obter mais informações sobre WebTest, por favor consulte a home page do WebTest. Se você achar que está duplicando partes de XML, coloque-as em um diretório /includes. Se você tem um único conjunto de propriedades, carregue-as como parte do build.xml especificando-as em seu arquivo build.properties. Se você tiver várias bases de dados nas quais você precisa conectar-se, declare suas propriedades de conexão SQL em um arquivo TestSuiteXXX.properties que você carregue por suite. Neste exemplo, estamos fazendo uma inserção limpa na base de dados e utilizando  MSSQL_CLEAN_INSERT vez de CLEAN_INSERT devido à exigência de fazer inserções de colunas de identidade.
      <target name="subscribeEmailAddressWithOptedOutEmail">

        <dbunit

            driver="${sql.jdbcdriver}"

            url="${sql.url}"

            userid="${sql.username}"

            password="${sql.password}">

                <operation type="MSSQL_CLEAN_INSERT"

                      src="data/subscribeEmailAddressWithOptedOutEmail.xml"

                format="flat"/>

        </dbunit>

        <testSpec name="subscribeEmailAddressWithOptedOutEmail">

          &amp;sharedConfiguration;

          <steps>

            <invoke stepid="main page"

              url="/edm/subscribe.asp?e=subscribeEmailAddressWithOptedOutEmail@test.com"

              save="subscribeEmailAddressWithNewEmailAddress"/>

            <verifytext stepid="Make sure we received the success message"

              text="You have been subscribed to the mailing list"/>

          </steps>

        </testSpec>

      </target> 

Exemplo de layout de diretório
Quando terminar, você terá uma série de arquivos que se parecerá com esta:
      \root\

        build.xml
        build.properties
        TestSuiteEDM.xml
        TestSuiteEDM.properties
      \root\data\

        subscribeEmailAddressWithOptedOutEmail.xml
      \root\includes\

        sharedConfiguration.xml
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